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PROGRAMA DA DISCIPLINA
1) IDENTIFICAÇÃO
Código PPGLET804
Nome Avaliação na linguagem
Créditos 04
Horas-aula 60
Nível Mestrado/Doutorado

2) Objetivo
Situar o campo da avaliação no modelo da gramática sistêmico-funcional em textos de
diferentes gêneros discursivos; reconhecer as diferentes vozes do discurso midiático.

3) EMENTA
Gramática Sistêmico-Funcional e Teoria da Valoração. Modelo da Teoria da Valoração: Atitude,
Gradação e Engajamento. As vozes no discurso jornalístico: Repórter, Correspondente e
Comentarista. Textualização, Discurso e Avaliação.

4) PROGRAMA
I Unidade – Gramática Sistêmico-Funcional e Teoria da Valoração
1.1. Linguagem como sistema sócio-semiótico.
1.2. Linguagem como prática social.
1.3. Dimensões textuais da linguagem.

II Unidade - Modelo da teoria da valoração: atitude, gradação e engajamento
2.1. Texto e Contexto.
2.2. Discurso, papéis e relações.

III Unidade – As vozes no discurso jornalístico: repórter, correspondente e comentarista
3.1. Modelos.
3.2. Perspectivas.

IV Unidade –Textualização, discurso e avaliação.

4.1. Categorias analíticas.
4.2. Procedimentos interpretativos.
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